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AGRESSIVIDADE DE CRIANÇAS INSERIDAS NO
PROJETO NADAR, DE ACORDO COM GÊNERO,
RAÇA, ATIVIDADES EM TEMPO LIVRE E
COMPORTAMENTO DOS PAIS

Introdução

A agressividade em crianças é considerada fator de risco para o
seu desenvolvimento, visto que este comportamento é um indi­

Resumo
A agressividade na infância instiga à busca pelas causas deste comportamento que
prejudica o desenvolvimento saudável da criança. Objetivou­se analisar a agressi­
vidade de crianças incluídas projeto social de natação de acordo com atividades
feitas em tempo livre, comportamento dos pais, gênero e raça. Trata­se de um es­
tudo descritivo, onde 100 crianças de ambos os sexos e idades entre 7 e 12 anos
foram avaliadas. Os resultados mostram maior agressividade familiar e geral em
crianças agredidas fisicamente pelos pais e que os meninos são mais agressivos
que as meninas no ambiente escolar significativamente (p>0,05). Recomenda­se
trabalhos longitudinais com foco na relação pais/filhos para compreender o desen­
volvimento da agressividade na infância e com amostras mais representativas para
que esta conduta possa ser explorada em diferentes realidades.
Palavras­chave: Psicologia da Criança. Atividade Física. Crianças.
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cativo de problemas de conduta na vida adulta (MERCER; MCMIL­
LEN; DEROSIER, 2009; SZELBRACIKOWSKI, 2009; LISBOA,
2005; GALLO; WILLIAMS, 2005). Os comportamentos agressivos
são demonstrados por indivíduos que tentam controlar o seu ambiente
seja através de ameaças e gritos como também por xingamentos (FA­
RIZ; MIAS; MOURA, 2005). Maldonado e Williams (2005) destacam
a importância de se compreender o contexto no qual crianças agressi­
vas estão inseridas e que este comportamento é um indicador de pro­
blemas existenciais na vida destas crianças.

O ambiente escolar é um meio de socialização no qual as crianças
passam grande parte do tempo diário. Neste contexto, o comporta­
mento agressivo têm se tornado alvo de estudos por pesquisadores há
mais de uma década (PEREIRA; PINTO, 1999; TULLOCH, 1995). A
agressividade encontrada nas escolas é um problema ocorrente em to­
do o mundo (NETO; SAAVEDRA, 2004) e, no Brasil, a violência nas
escolas tem prejudicado o desenvolvimento do sistema de educação
(GUZZO, 2001). Exemplo disto foi um estudo que indiciou que difi­
culdades linguísticas foram fortemente associadas à agressividade es­
colar entre alunos de segundas e terceiras séries, afetando o processo
da aprendizagem (SISTO; FERNANDES, 2004).

O ambiente familiar também pode oferecer influência sobre o
comportamento infantil, sobretudo no ambiente escolar, visto que a
agressividade associada ao contexto familiar tem estreita relação com
dificuldades de aprendizagem (ENSMINGER; KELLAM; RUBIN,
1983). É relevante o ressalto de que os comportamentos agressivos
assimilados em casa pelas crianças podem ser reproduzidos no ambi­
ente escolar (JOLY; DIAS; MARINI, 2009). Em 1998, um estudo ex­
ploratório sobre violência doméstica realizado na cidade de Porto
Alegre ­ RS verificou que, na sociedade, as punições físicas sofridas
por crianças e adolescentes no ambiente familiar são aceitas e utiliza­
das como práticas disciplinares (MENEGHEL; GIULIANI; FALCE­
TO, 1998). Com o passar dos anos, a violência doméstica foi apontada
como causa do aparecimento de condutas agressivas em crianças que
sofrem ou presenciam tal evento, como visto em um estudo que de­
monstrou que crianças expostas à violência doméstica possivelmente
apresentarão expressivos problemas comportamentais e emocionais
(WOLFE et al., 2003), corroborando com Bolsoni­Silva e Marturano
(2002) e Cia, Williams e Aiello (2005), que identificaram a família
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como grande influenciadora no desenvolvimento de habilidades e
comportamentos no período da infância. Destaca­se ainda que alguns
fatores como o relacionamento afetivo pobre, a prática de maus tratos
físicos, a falta de estrutura familiar e a busca de afirmação de poder
por parte dos pais através de explosões emocionais dentro do ambien­
te familiar podem favorecer o aparecimento da agressividade nas cri­
anças (ESLEA; REES, 2001; NETO; SAAVEDRA, 2004;)

Em torno da temática da agressividade, alguns autores têm procu­
rado aprofundar estudos em escolares de ensino fundamental, buscan­
do avaliar a agressividade tanto em situação escolar, como em
situação familiar (SISTO, 2005; SISTO; FERNANDES, 2004; BAR­
BOSA et al., 2011; JOLY; DIAS; MARINI, 2009).

Diante do cenário envolto pelo comportamento agressivo, as ativi­
dades esportivas podem ser fortes aliadas contra o surgimento deste
comportamento em crianças e adolescentes (AZEVEDO; BARROS,
2004), ao passo que, se vivenciada com regularidade, contribui para
melhorar a qualidade de vida (BESTETTI, 1984; MONTEIRO et al.,
2004), trazendo o prazer e o bem estar ao praticante e, principalmente,
o crescimento e desenvolvimento integral (VELASCO, 1994). As or­
ganizações governamentais e privadas vêm reconhecendo o poder
transformador do esporte, aumentando o número de projetos esporti­
vos destinados à população jovem das classes populares, demonstran­
do o esporte como meio de inclusão social (VIANNA; LOVISOLO
2011). Neste sentido, o Projeto Nadar, da Universidade Estadual de
Montes Claros – MG, tem como finalidade promover a inclusão social
de crianças de baixa renda através da prática da natação, trazendo o
desenvolvimento afetivo, motor e cognitivo das crianças incluídas, as
quais foram avaliadas pelo presente estudo.

Na literatura brasileira, são identificadas lacunas da correlação en­
tre o comportamento agressivo em crianças inseridas em projetos so­
ciais de acordo com atividades feitas em tempo livre, o
comportamento dos pais, gênero e raça (SISTO, 2005; SISTO; BAZI,
1998; SISTO; FERNANDES, 2004; BARBOSA et al., 2011; JOLY;
DIAS; MARINI, 2009).

Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar a agressividade de
crianças inseridas no Projeto Nadar, da Universidade Estadual de
Montes Claros, correlacionada às atividades feitas em tempo livre, o
comportamento dos pais, gênero e raça.
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Materiais e Métodos

Foi realizado um estudo descritivo, qualitativo/quantitativo de cor­
te transversal (GIL, 2008). A população deste estudo foi composta de
100 crianças e adolescentes de 7 a 12 anos, sendo 48 meninas e 52
meninos inseridos no projeto de extensão da Universidade Estadual de
Montes Claros – MG, intitulado Projeto Nadar.

O instrumento utilizado foi a Escala de Agressividade para crian­
ças e Jovens (SISTO; BAZI, 1998), que foi adaptado em alguns que­
sitos para atender às características da amostra. Esta escala fornece
três tipos de medidas: agressividade em situação familiar, agressivi­
dade em situação escolar e uma medida de agressividade geral. O ins­
trumento é composto de 16 afirmativas, das quais 8 se referem à
situação escolar e outras 8 se referem à situação familiar, sendo que
ambas tem pontuação de 0 (zero) a 8 (oito) pontos. A agressividade
geral é avaliada através da soma dos valores encontrados na agressi­
vidade escolar e familiar, podendo chegar à pontuação de 16 (dezes­
seis) pontos. Cada afirmativa da escala se refere à uma atitude
agressiva e contém duas opções de resposta: Sim (1 ponto); Não (0
ponto nulo).

A aplicação do instrumento foi realizada nas dependências do pro­
jeto Nadar. Cada criança recebeu um exemplar da escala de agressivi­
dade e instruções verbais e visuais sobre como responder às perguntas.
Cada alternativa foi lida em voz alta pelo aplicador da escala e foi da­
do tempo necessário para que cada criança respondesse à todas as
perguntas tranquilamente.

Para caracterizar o universo amostral pesquisado, foi utilizada
análise descritiva com média e desvio padrão. Para encontrar a dife­
rença entre as variáveis independentes foi utilizado teste de Mann­
Whitney e, para averiguar a existência de associação entre as variáveis
categóricas, foi utilizado o teste Chi­Square. Em seguida, foi verifica­
da a alocação de associação entre categorias através dos resíduos
ajustados. Foi considerado como nível de significância, o valor de
p<0,05, estabelecido pelo pacote “statistical package for the social
science” (SPSS) versão 14.0.
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Resultados e Discussão

Após a tabulação dos dados coletados, observou­se a média de
idade da amostra de 9,78 anos e desvio padrão de 2,08.

Tabela 1 – Diferença das medianas das duas variáveis analisadas em: Atividades
em Tempo Livre, Comportamento dos Pais, Gênero e Raça quanto à Agressividade
na Família, a Agressividade na Escola e Agressividade Geral.

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; U – Valores de Mann­Whitney

Mediante os resultados apontados na tabela 1, no âmbito familiar
há forte associação entre as crianças que sofrem agressões físicas dos
pais e a sua agressividade. Crianças agredidas fisicamente pelos pais
(62,79) são significativamente mais agressivas do que as crianças que
não sofrem agressões (40,03) no ambiente familiar. Gardner, Powell e
Grantham­McGregor (1998), corroboram com este dado pois verifi­
caram que as crianças que mais participaram efetivamente de brigas e
discussões com os membros da família e receberam mais punições fí­
sicas demonstraram níveis maiores de comportamentos agressivos.
Cia, Williams e Aiello (2005) também apontam que filhos de pais com
comportamentos hostis, agressivos, coercitivos e antissociais, mani­
festam maior índice de agressividade na família e na escola evidenci­
ando, de fato, que o comportamento dos pais influencia no
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aparecimento da agressividade dos seus filhos, visto que estes repro­
duzem atitudes do cenário vivenciado no ambiente doméstico. As cri­
anças que não fazem atividades físicas em tempo livre, as de gênero
feminino e as de raça mestiça foram mais agressivas no ambiente fa­
miliar, apesar dos valores não serem significativos.

Na escola, os meninos demonstraram ser significativamente mais
agressivos (56,84) do que suas companheiras (43,64), fato averiguado
também por Sisto e Fernandes (2004) e Leme (2004) em seus estudos.
Fernandez (1992) estudou acerca do papel da agressividade na apren­
dizagem e apontou a importância dos impulsos agressivos no processo
de transformação, incorporação e aquisição de conhecimento. Porém,
os impulsos agressivos dos meninos no presente estudo estariam sen­
do mal utilizados, extrapolando os limites impostos previamente e
prejudicando a aprendizagem.

Certamente, a escola é um ambiente no qual os meninos tem maior
dificuldade em conter seus impulsos agressivos em relação às meni­
nas. Já no ambiente familiar, os garotos demonstraram ter maior poder
de controle sobre seus impulsos agressivos do que suas companheiras,
visto que na família as meninas apontaram valores de agressividade
maior, apesar de não serem significativos. Isto pode indicar que os
garotos portam de maior submissão às autoridades do seu lar em rela­
ção às da sua escola, refletindo um temor maior aos pais do que aos
professores devido à consciência de que receberão correções mais da­
nosas dos seus genitores, que representam para eles, autoridades su­
periores às dos professores. Em parte, Lisboa e Koller (2001)
participam deste argumento, afirmando que as crianças não apresen­
tam a mesma agressividade que é vislumbrada nas suas relações com
colegas e grupo de iguais, aos pais, familiares e professores. Apesar
dos valores não serem significativos, os alunos que fazem atividades
físicas no tempo livre, os que são agredidos fisicamente pelos pais e
os que são de raça mestiça tiveram tendência a serem mais agressivos
no ambiente escolar.

Na medida de agressividade geral, as crianças que sofrem agres­
sões físicas dos pais (58,49) foram significativamente mais agressivas
que as que não sofrem agressões (43,69). Esta realidade também foi
vislumbrada em outro trabalho que verificou que os adolescentes que
apresentaram comportamento agressivo na escola foram mais punidos
em casa do que os não agressivos, tornando clara a associação entre
agressividade e punição física (MENEGHEL; GIULIANI; FALCE­
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TO, 1998). Desta forma, assim como os pais agridem verbal e fisica­
mente os seus filhos, estes fazem o mesmo aos seus próximos, por­
quanto têm convívio constante com tal realidade e, consequentemente,
se familiarizam com esta forma de resolução de problemas. Assim, os
caminhos para educar e disciplinar os filhos são primordiais para o seu
desenvolvimento sadio visto que os pais são exemplos fortemente
apreciados pelos filhos quando expressam sentimentos negativos de
maneira indevida, moldando­os a imprimir comportamentos agressi­
vos como gritar, socar, bater e espernear (BARBOSA et al., 2011).

Portanto, se por parte dos pais houver anseio de não contemplar
condutas agressivas nos seus filhos, novos caminhos disciplinares de­
vem ser assimilados por eles, partindo­se do princípio de admitir que a
agressividade dispensada por eles no meio familiar será reproduzida
pela prole em outros ambientes. Ainda na medida de agressividade
geral, as crianças que não fazem atividades físicas no tempo livre, as
do gênero masculino e as de raça mestiça foram mais agressivas, mas
os valores para estas variáveis não foram significativos.

As crianças de raça mestiça mostraram tendência de agressividade
maior que as de cor branca nas três medidas de agressividade. Este
fato evidencia a necessidade de que novos trabalhos sejam desenvol­
vidos no que tange à esta variável, a fim de averiguar se uma amostra
maior comprovaria significativamente esta tendência.
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Tabela 2: Associação entre Comportamento dos Pais e Agressividade na Família.

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; f – Freqüências observadas; % ­ Por­
centagem; χ 2 ­ Chi­Square; Res. Aj – Resíduos ajustados

A tabela 2 apresenta valores significativos da correlação entre
comportamento dos pais e o comportamento agressivo das crianças no
ambiente familiar através da análise das questões da Escala de Agres­
sividade (SISTO; BAZI, 1998). Considerando as crianças que sofrem
agressões físicas dos pais, quanto mais este fato ocorre, mais as cri­
anças batem nos seus irmãos (52,2%). As crianças que não apanham,
batem menos nos irmãos (77,8%).

Percebe­se que o comportamento dos pais moldou os filhos a reu­
tilizá­los nos seus relacionamentos com os irmãos, demonstrando que
as crianças observam e absorvem dos pais os comportamentos direci­
onados a elas e não hesitam em aplicá­los com os seus próximos. Ao
lado disso, dados corroboram parcialmente com esta realidade, onde
os filhos são modelados a corresponder agressivamente aos pais
quando estes reagem inadequadamente aos comportamentos impró­
prios dos filhos (BOLSONI­SILVA, PAIVA; BARBOSA, 2009). Ou­
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tro estudo descreve que as crianças observam o uso da brutalidade dos
pais para com elas e aprendem que agredir fisicamente não é errado
(BAZI, 2003). O autor ainda afirma que fatores comportamentais dos
pais como a rejeição parental, a negligência, a disciplina rígida e a
crueldade em membros da família estão associados ao comportamento
agressivo dos filhos, pois estes são influenciados pelos modelos que
os pais oferecem e assim desenvolvem o mesmo comportamento.
Participando da mesma idéia, Dessen e Polônia (2007) salientam que
os filhos transferem o que é aprendido no meio familiar para outros
contextos de socialização visto que os pais são os principais exemplos
para a prole.

Dentre as crianças que apanham dos pais, 87,0% sentem raiva
quando são xingadas por alguém família. No estudo de Joly, Dias e
Marini (2009), esta questão na escala de agressividade de Sisto e Bazi
(1998) está entre as mais pontuadas como vivenciadas. Nesta mesma
questão, 66,7% das crianças que não sofrem agressões físicas dos pais
também sentem raiva quando são xingadas. Isto pode se dar pela falta
de destreza dos pais ao educar seus filhos, como a literatura afirma
(BARBOSA et al., 2011), e que pode consequentemente dificultar o
relacionamento intrafamiliar e estimular sentimentos de revolta nos
filhos. Pode se inferir ainda que, quanto mais as crianças são agredi­
das pelos seus superiores, mais sentimentos de raiva elas vivenciarão.

Na questão acerca de gostar de ameaçar os irmãos, 82,6% das cri­
anças que sofrem agressões dos pais não gosta de ameaçar seus ir­
mãos. Já dentre as que não sofrem agressões físicas, 96,3% também
não gosta de ameaçar seus irmãos. Visto que a maioria das crianças
dos dois grupos não gosta de ameaçar os irmãos, mas afirmaram que
batiam nos irmãos para defender seus direitos, é provável que, se os
filhos copiam o comportamentos dos pais (BAZI, 2003) estes podem
estar reproduzindo que os pais também não ameaçam os filhos antes
de partir para a agressão física.

Os dados revelam que 52,2% das crianças que sofrem agressões
dos pais não briga ao discutir com pessoas da família e 82,6% não
grita sempre com a mãe. Entretanto, crianças que não são agredidas
pelos seus pais também demonstraram em maioria não serem agressi­
vas, apontando que, independentemente se há ou não agressão física
por parte dos pais, os filhos não apresentarão comportamentos agres­
sivos nas situações extraídas da escala de agressividade de Sisto e Ba­
zi (1998).
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Tabela 3: Associação entre Gênero e questões de Agressividade na Família

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; f – Freqüências observadas; % ­ Por­
centagem; χ 2 ­ Chi­Square; Res. Aj – Residuos ajustados

De acordo com o gênero, há uma tendência ­ não significativa, de
meninas serem mais agressivas que meninos no ambiente familiar co­
mo descrito na Tabela 3. Nas questões: Bato nos meus irmãos para
defender meus direitos; Quando meus familiares gritam comigo, tam­
bém grito com eles; Grito sempre com a minha mãe e Quando eu fico
com raiva, eu quebro ou derrubo as coisas, as meninas expuseram ser
mais agressivas que os meninos embora ambos não serem considera­
dos significativamente agressivos na família. Sisto e Fernandes
(2004) reafirmam este fato explicitando que a diferença de valores na
agressividade geral e familiar foi sutil entre meninos e meninas. Desta
forma, sugere­se que os dois gêneros sabem controlar suas condutas
agressivas no ambiente familiar, ainda que as meninas expressem
menor submissão aos pais, como visto através das perguntas da escala
analisadas.
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Tabela 4: Associação entre Gênero e questões da Agressividade na Escola

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; f – Freqüências observadas; % ­ Por­
centagem; χ 2 ­ Chi­Square; Res. Aj – Resíduos ajustados

De acordo com os dados da Tabela 4, é possível afirmar que a
maioria dos meninos não gosta de obedecer às regras da professora
(59,6%). Já as meninas demonstraram o contrário, sendo que 64,4%
das mesmas gostam de obedecer às regras. Se para Barbosa et al.,
(2011) os exemplos que os pais apresentam são intensamente obser­
vados e repetidos pelos filhos, cabe inferir que crianças do sexo mas­
culino, a começar pela semelhança de gêneros, podem estar repetindo
na escola condutas assistidas em casa, nas quais o pai exerce a autori­
dade e dita as regras sobre a mãe.

Já na questão Gosto de levar objetos de luta para a escola, apesar
de grande parte dos sexos não apresentar atração por tal gosto, os me­
ninos foram mais agressivos (17%) que as meninas (0%). Isto pode se
dar pela influencia da mídia sobre as crianças, como os filmes violen­
tos, que pregam a resolução dos problemas através de embates físicos
que utilizam de força e armas (GOMIDE, 2000). Em meninas, não foi
observado aumento da agressividade ao verem filmes de luta e/ou
combate (BANDURA; IÑESTA, 1975; TULLOCH, 1995; WIDOM,
1989). Portanto, em concordância com Joly, Dias e Marini (2009) e
Barbosa et al., (2011), os meninos foram significativamente mais
agressivos que as meninas no contexto educacional.

Conclusão

Buscou­se neste estudo, correlacionar a agressividade de crianças
inseridas no Projeto Nadar com suas atividades em tempo livre, com­
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Abstract
Aggressiveness in childhood instigates the searching for the reasons of this behavi­
or that harms a healthy development of a children. The objective was analyse the
aggressiveness of children included in social project of swimming according to the
activities done in free time, parents behavior, gender and race. It is a descriptive
study where 100 children of both sexes and aged among 7 and 12 years old were
evaluated. The results reveled higher familiar aggressiveness and general in chil­

portamento dos pais, gênero e raça. A partir dos dados estudados, ob­
servou­se que nem todas as variáveis ofereceram influência significa­
tiva no comportamento agressivo infantil. O comportamento dos pais
demonstrou que os filhos agredidos fisicamente são mais agressivos
no ambiente familiar e na medida de agressividade geral. Foi vista
também uma tendência de que na escola, as crianças agredidas pelos
pais seriam mais agressivas que as não agredidas, porém não foi sig­
nificativa. O gênero influenciou significantemente nos níveis de
agressividade escolar, sendo os meninos mais agressivos que as meni­
nas.

A literatura científica brasileira tem demonstrado interesse pela te­
mática da agressividade infantil buscando verificar o seu desenvolvi­
mento nos ambientes familiar e escolar utilizando, à propósito, o
mesmo instrumento de avaliação (JOLY; DIAS; MARINI, 2009; SIS­
TO, 2005; SISTO; FERNANDES, 2004; SISTO; OLIVEIRA, 2007).
Apesar das limitações do presente estudo, tal como o número da
amostra e sua especificidade populacional, as elucidações apresenta­
das nesta investigação podem ser consideradas consistentes tendo em
vista as suas equiparações com os resultados dos trabalhos paralelos
estudados.

Recomendam­se estudos com populações variadas, a fim de com­
parar os níveis de agressividade de crianças incluídas em projetos so­
ciais esportivos àquelas não inseridas para visualização dos efeitos do
esporte no comportamento infantil. Reforça­se ainda a necessidade de
se aprofundarem estudos com amostras maiores em quantidade e di­
versificação e métodos mais sofisticados para que se compreendam as
tendências encontradas na correlação da agressividade familiar com a
ausência de atividades físicas no tempo livre e o gênero feminino e,
em especial, a raça mestiça, que apresentou índices de agressividade
maior nas três avaliações de agressividade. Esta continuidade favore­
cerá o conhecimento dos fatores que podem estar participando ativa­
mente da construção do comportamento agressivo infantil.
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